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RESUMO 

O tema “A contribuição da Literatura Infantil no Processo de aprendizagem da Leitura 

e da Escrita” é um projeto de Estágio realizado na Escola Municipal Benedita Luiza da Silva 

de Miranda, Situada à Rua 1058, 171, quadra 130 no setor Pedro Ludovico na Região Sul de 

Goiânia-Go. A referida escola atende a educação infantil pré-escolar (4 e 5 anos), bem como 

à primeira fase do ensino fundamental, organizados no sistema de ciclos de formação e, está 

sob a jurisdição da Secretaria Municipal de Educação de Goiânia. O estágio foi realizado na 

Turma A, que corresponde à turma de alfabetização com alunos de 06 anos de idade, mais 

conhecido como 1° ano do ensino fundamental nas escolas que adotam o sistema seriado. O 

estágio foi programado em duas etapas, sendo a primeira etapa iniciada no primeiro semestre 

de 2017, onde foram realizadas as observações tanto da rotina da escola quanto da didática 

do professor. Buscamos também entender como funciona a escola de ciclo, pois podemos 

observar como acontece o reagrupamento dos alunos nesta escola, ou seja, alunos são 

(re)enturmados de acordo com as necessidades de aprendizado num processo de recuperação. 

Além das observações do aspectos físicos estruturais, também observamos os aspectos 

pedagógicos existentes na escola. A partir dos dados obtidos construímos o projeto acima 

indicado e a partir deste construímos um subprojeto de regência de título “O bonequinho de 

massa: texto e contexto” onde nosso objetivo foi a de possibilitar a leitura e releitura das 

crianças por meio das história infantis. Nas atividades de regências procuramos amparo nos 

fundamentos teóricos de Vygotsky6 quando o teórico fala sobre a linguagem à comunicação, 

à interação social enquanto função primordial da fala. É para comunicar que o homem cria e 

utiliza os sistemas de linguagem, e é a necessidade de comunicar que impulsiona o seu 

desenvolvimento. Na ausência de um sistema de signos, linguísticos ou não, a comunicação 

torna-se limitada. Assim sendo, em nossas metodologias deixamos as crianças livres para 

recontar e rescrever cada história dando a elas espaço para criação, sobretudo, nesse processo 

a imersão dos alunos no mundo das letras e da escrita. Entendemos que os objetivos propostos 

foram alcançados de maneira satisfatória, tendo em vista a participação das crianças nos 

vários momentos propostos pelas atividades realizadas, bem como o crescimento individual 

e coletivo desenvolvido ao longo do período de estágio. 

                                                           
1 Projeto desenvolvido na escola campo Benedita Luiza da Silva Miranda.  
2 Projeto de Regência desenvolvido no agrupamento A do ensino fundamental I.  
3 Estagiário do Curso de Pedagogia. E-mail: cleonisoares2014@gmail.com 
4 Estagiária do Curso de Pedagogia. E-mail: Martins.joseline@gmail.com 
5 Professora orientadora do Estagio Curricular Obrigatório nos Anos iniciais do Ensino Fundamental. FE/UFG 
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